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Resumo
Este trabalho teve por objetivo verificar a influência do manejo da irrigação e da adubação nitrogenada de cobertura sobre componentes de produção e produtividade da cultura do feijoeiro, em sistema plantio direto implantado há seis anos, no município de Aquidauana–MS. O experimento foi conduzido na área experimental da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade de Aquidauana. A semeadura ocorreu em sistema plantio direto, no dia 26 de maio de 2011, adotando espaçamento entre linhas de 0,45 metro, com 16 sementes por metro do cultivar Pérola. O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com parcelas subdivididas, onde, nas parcelas, os tratamentos corresponderam a três manejos de irrigação (tanque Classe A – TCA, Hargreaves-Samani – HG e Penman-Monteith - PM) e, nas subparcelas, quatro níveis de adubação nitrogenada em cobertura (0, 50, 100 e 150 kg de N ha-1). Ao final do ciclo da cultura foram avaliados: o número de vagens por planta, número de grãos por vagem e por planta, massa de 100 grãos e produtividade de grãos (kg ha-1). Para Aquidauana–MS, de modo geral, o cultivo do feijoeiro em sistema de plantio direto não é influenciado pelos manejos de irrigação para os parâmetros de produção, sendo que o manejo TCA é influenciado pelas doses de nitrogênio para as variáveis de produtividade de grãos, número de vagens por planta e número de grãos por planta.
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Introdução

De acordo com o oitavo levantamento realizado pela CONAB (2012), a produtividade nacional 2011/2012 de feijão foi de 855 kg ha-1 para as três safras (época das águas, da seca e feijão de inverno). Para o feijão de inverno, a região Centro-Oeste obteve produtividade média de 2602 kg ha-1, sendo que o Estado de Mato Grosso do Sul – MS teve participação com produtividade de 1340 kg ha-1.
Baixas produtividades tem ocorrido muitas vezes por decorrentes falta de recursos financeiros dos produtores ou até mesmo pela falta de mão de obra qualificada no manejo da cultura e devido a fatores como clima desfavorável, falta de controle fitossanitário, esgotamento progressivo da fertilidade do solo e adubação de maneira inadequada (CHIDI et al., 2002).

A irrigação tem possibilitado o cultivo do feijoeiro na época de inverno, onde o índice pluviométrico é menor do que em relação ao verão. Nessa época, os preços são mais favoráveis, dando segurança para que investimentos sejam adotados (SILVEIRA et al., 1994).

Assim, durante o desenvolvimento da cultura deve-se aplicar a quantidade exata de água para que não haja excesso nem déficit de água no solo, assim existem três aspectos a serem considerados nas estratégias de manejo da irrigação: o momento apropriado da aplicação, a quantidade de água necessária em cada aplicação e o consumo total de água da cultura durante o seu ciclo. Outro fator a ser considerado para o bom desenvolvimento da cultura está ligado à adubação, principalmente quando se trata de agricultura irrigada, em que a cultura tem melhores condições de expressar seu potencial produtivo (PEITER et al., 1999).

Em estudos realizados por Barbosa Filho e Silva (2000), que avaliaram a adubação e calagem no feijoeiro irrigado em solos do cerrado, verificou-se, que entre as deficiências nutricionais que ocorrem na cultura do feijoeiro irrigado, a de nitrogênio (N) é a mais frequente. Também relatam que, na adubação nitrogenada, tem-se usado uma aplicação por ocasião do plantio e uma aplicação em cobertura, num total não superior a 50 kg ha-1 de N.

Deste modo, o objetivo deste trabalho foi verificar a influência do manejo da irrigação e da adubação nitrogenada de cobertura sobre componentes de produção e produtividade da cultura do feijoeiro, em sistema plantio direto implantado há seis anos, no município de Aquidauana–MS.
Material e Métodos
O experimento foi conduzido na área experimental da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade Universitária de Aquidauana (UEMS/UUA). O clima da região é classificado como Aw (Köppen) e a precipitação pluviométrica anual está entorno de 1200 mm, sendo dezembro e janeiro os meses mais chuvosos. De acordo com as normas da EMBRAPA (2006), o solo da área foi classificado como Argissolo Vermelho-Amarelo.
A semeadura ocorreu em sistema plantio direto, no dia 26 de maio de 2011, adotando espaçamento entre linhas de 0,45 metro, com 16 sementes por metro do cultivar Pérola.
O experimento foi conduzido sob sistema de irrigação por aspersão convencional, sendo que cada unidade experimental correspondeu a 3 linhas de plantas, com 5 m de comprimento, totalizando 6,75 m2.
A adubação nitrogenada foi realizada da seguinte maneira: 16 kg ha-1, em todas as parcelas, por ocasião da semeadura e, a adubação nitrogenada em cobertura, foram aplicados os diferentes tratamentos empregados, onde foi realizada quando a cultura estava no estágio fenológico V4, sendo que ocorreu aos 30 dias após emergência (DAE). Foi utilizado como fonte de nitrogênio (N) a uréia e em seguida a realização da aplicação do adubo nitrogenado. Realizou-se a aplicação de 8 mm de água via irrigação para incorporação deste adubo no solo. E para a adubação potássica e fosfatada ocorreu a partir da análise química do solo e de acordo com Ambrosano et al. (1996), sendo aplicado na semeadura 200 kg ha-1 de adubo mineral (N-P-K) utilizando a fórmula 08-16-16.

Quanto a aplicações de herbicidas para o controle de plantas invasoras, foi realizada uma aplicação com o herbicida fluazifop-p-butílico + formasafen (2,5 L ha-1, em 200 L de calda pode ha-1) aos 24 DAE, no estagio V4. Foi verificado sintomas do ataque do fungo Macrophomina phaseolina, quando a cultura estava no estágio R5.
O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, em parcelas subdivididas, utilizando três blocos e duas replicações dentro de cada bloco, onde, nas parcelas, os tratamentos corresponderam a três manejos de irrigação (tanque Classe A – TCA, Hargreaves-Samani – HG e Penman-Monteith - PM) e, nas subparcelas, quatro níveis de adubação nitrogenada em cobertura (0, 50, 100 e 150 kg de N ha-1). A colheita das parcelas foi realizada manualmente aos 84 DAE.

Ao final do ciclo da cultura foram avaliados: o número de vagens por planta (NVP), número de grãos por vagem e por planta (NGV e NVP), massa de 100 grãos (MCG) e produtividade de grãos (PG - kg ha-1), sendo que, para a obtenção desses foram utilizadas todas as plantas obtidas dentro da área útil.
Resultados e Discussão

Verificou-se, na Tabela 1, que não houve diferença significativa para as variáveis analisadas de PG, MCG, NGP e NVP. Para o NGV, o manejo PM foi superior ao manejo HS.
A média de PG para o método TCA foi de 1371,8 kg ha-1, sendo que para os métodos HS e PM a média resultou em 1197,3 e 1098,9 kg ha-1, sendo assim, esses resultados estão acima da média nacional e próximo da média estadual, porém, por se tratar de cultivo irrigado, as produtividades encontradas foram abaixo dos resultados obtidos por Lopes et al. (2011), cujos autores encontraram resultados de produtividade de 3031,1 e 3005,0 kg ha-1 com o método TCA e HS.

Tabela 1. Produtividade de grãos (PG), massa de 100 grãos (MCG), número de grãos por planta (NGP), número de grãos por vagem (NGV) e número de vagens por planta (NVP) utilizando os manejos de irrigação, tanque Classe A (TCA); Hargreaves-Samani (HS); Penman-Monteith (PM).
	Manejos de irrigação
	PG (kg ha-1)
	MCG (g)
	NGP
	NGV
	NVP

	TCA
	1371,8 a
	23,7 a
	25,7 a
	3,2 ab
	7,5 a

	HS
	1197,3 a
	23,1 a
	21,2 a
	2,8 b
	7,5 a

	PM
	1098,9 a
	23,2 a
	26,7 a
	3,7 a
	7,3 a

	CV (%)
	31,6
	10,2
	28,0
	21,2
	22,5

	DMS
	336,7
	2,4
	7,3
	0,7
	1,7


CV = Coeficiente de Variação; DMS = Diferença Mínima Significativa.

A média para a MCG, entre os diferentes tratamentos, foi de 23,3 g. De acordo com o fornecedor desta cultivar, esta apresenta como característica, MCG média de 25,1 g, deste modo, a menor média encontrada no presente trabalho pode ser explicada, provavelmente, devido a ocorrência da doença macrofomina, também ter ocorrido no estágio de enchimento de grãos (R8), resultando assim em grãos menores, influenciando na massa de grãos.

Considerando a adubação nitrogenada, verificou-se que houve interação significativa para doses de nitrogênio em função do manejo de irrigação TCA para as variáveis de PG, NVP e NGP (Figura 1), não havendo interação nos parâmetros MCG e NGV.
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Figura 1 – Produtividade de grãos (PG), número de vagens por planta (NVP) e número de grãos por planta (NGP) em função das doses de nitrogênio, utilizando o método TCA como manejo de irrigação.

O modelo de regressão que melhor se ajustou à distribuição dos valores das doses de nitrogênio em função do manejo TCA, foi o quadrático, com R2 próximos de 80% e probabilidade de F de 5% para a PG, NVP e NGP.
Por meio da equação para explicar o comportamento da PG em função das doses de nitrogênio em relação ao método do TCA, verificou-se que a menor PG (1275,24 kg ha-1) foi encontrada com a dose estimada de 35,22 kg de N ha-1. Meira et al. (2005) avaliando doses e épocas de adubação nitrogenada em cobertura, estimaram a dose de 164 kg ha-1, como sendo a melhor para a cultura independentemente da época de aplicação.

Rapassi et al. (2003), não encontraram interação para esses parâmetros. Esses autores justificaram tal resultado pelo fato do sistema de plantio direto aumentar o teor de matéria orgânica do solo, que mediante a mineralização, liberaria quantidades suficientes de N para atender às necessidades da planta. Um outro provável fator seria pelo fato da cultura ter capacidade de realizar simbiose junto a ação de bactérias do gênero Rhizobium.

Para explicar o comportamento do NVP pela equação, verificou-se que o menor NVP (6,24) foi encontrado com a dose estimada de 51,25 kg de N ha-1. Meira et al. (2005) relatam que na ausência de adubação de nitrogenada, o NVP foi de 9,15, sendo que com o aumento das doses, o NVP é crescente até a dose de 200 kg ha-1.
Conforme a equação de resposta apresentada das doses de N para o manejo TCA, quanto o NGP, verifica-se que o menor NGP (18,99) foi obtido com a dose estimada de 56,07 kg ha-1. Em estudo conduzido por Alvarez et al. (2005), os resultados mostraram que as doses de nitrogênio influenciaram o NGP, ajustando a uma função linear.
Conclusões
Para Aquidauana–MS, de modo geral, o cultivo do feijoeiro em sistema de plantio direto não é influenciado pelos manejos de irrigação para os parâmetros de produção.

O manejo tanque Classe A é influenciado pelas doses de nitrogênio para as variáveis de produtividade de grãos, número de vagens por planta e número de grãos por planta.
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